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a u d i t o r e s y a s e s o r e s c o n t a b l e s 

I N F O R M E P E L O S A U D I T O R E S I N D E P E N D I E N T E S 

A l o s Señores S o c i o s d e T r a n s p o r t e s N o r o c c i d e n t a l Cía. L t d a . ; 

Informe sobre los estados fínancieros 

1 . H e m o s a u d i t a d o l o s e s t a d o s fínancieros q u e se a d j u n t a n d e T r a n s p o r t e s N o r o c c i d e n t a l Cía. L t d a . , q u e 

c o m p r e n d e n e l e s t a d o d e situación financiera a l 3 1 d e d i c i e m b r e d e l 2 0 1 5 y l o s c o r r e s p o n d i e n t e s 

e s t a d o s d e r e s u l t a d o s i n t e g r a l , d e c a m b i o s e n e l p a t r i m o n i o y d e flujos d e c a j a p o r e l año t e r m i n a d o e n 

e s a f e c h a y u n r e s u m e n d e l a s políticas c o n t a b l e s s i g n i f i c a t i v a s y o t r a s n o t a s e x p l i c a t i v a s . 

Responsabilidad de la Gerencia de la Compañía por los estados financieros 

2 . L a g e r e n c i a d e l a Compañía es r e s p o n s a b l e d e l a preparación y presentación r a z o n a b l e d e e s t o s e s t a d o s 

f i n a n c i e r o s d e a c u e r d o c o n N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e Información F i n a n c i e r a , y d e l c o n t r o l i n t e r n o 

d e t e r m i n a d o p o r l a g e r e n c i a c o m o n e c e s a r i o p a r a p e r m i t i r l a preparación d e l o s e s t a d o s f m a n c i e r o s 

l i b r e s d e e r r o r e s m a t e r i a l e s , d e b i d o a firaude o e r r o r . 

Responsabilidad del Auditor 

3 . N u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d e s e x p r e s a r u n a opinión s o b r e e s t o s e s t a d o s f i n a n c i e r o s b a s a d o s e n n u e s t r a 

a u d i t o r i a . N u e s t r a auditoría f u e e f e c t u a d a d e a c u e r d o c o n n o r m a s i n t e r n a c i o n a l e s d e auditoría. D i c h a s 

n o r m a s r e q u i e r e n q u e c u m p l a m o s c o n r e q u i s i t o s éticos y p l a n i f i q u e m o s y r e a l i c e m o s l a auditoría p a r a 

o b t e n e r c e r t e z a r a z o n a b l e d e s i l o s e s t a d o s f m a n c i e r o s n o c o n t i e n e n e r r o r e s i m p o r t a n t e s . 

4 . U n a auditoría c o m p r e n d e l a realización d e p r o c e d i m i e n t o s p a r a o b t e n e r e v i d e n c i a d e auditoría s o b r e 

l o s s a l d o s y r e v e l a c i o n e s p r e s e n t a d a s e n l o s e s t a d o s f m a n c i e r o s . L o s p r o c e d i m i e n t o s s e l e c c i o n a d o s 

d e p e n d e n d e l j u i c i o d e l a u d i t o r , i n c l u y e n d o l a evaluación d e l o s r i e s g o s d e e r r o r m a t e r i a l e n l o s 

e s t a d o s fínancieros d e b i d o a fraude o e r r o r . A l e f e c t u a r e s t a evaluación d e r i e s g o , e l a u d i t o r t o m a e n 

consideración l o s c o n t r o l e s i n t e r n o s r e l e v a n t e s p a r a l a preparación y presentación r a z o n a b l e d e l o s 

e s t a d o s f m a n c i e r o s d e l a Compañía a f m d e diseñar p r o c e d i m i e n t o s d e auditoría a p r o p i a d o s a l a s 

c i r c u n s t a n c i a s , p e r o n o c o n e l propósito d e e x p r e s a r u n a opinión s o b r e l a e f e c t i v i d a d d e l c o n t r o l 

i n t e r n o d e l a Compañía. U n a auditoría también c o m p r e n d e l a evaluación d e q u e l a s políticas c o n t a b l e s 

u t i l i z a d a s s o n a p r o p i a d a s y d e q u e l a s e s t i m a c i o n e s c o n t a b l e s h e c h a s p o r l a g e r e n c i a s o n r a z o n a b l e s , 

a s i c o m o u n a evaluación d e l a presentación. 

5 . C o n s i d e r a m o s q u e l a e v i d e n c i a d e auditoría q u e h e m o s o b t e n i d o e s s u f i c i e n t e y a p r o p i a d a p a r a 

p r o p o r c i o n a r u n a b a s e p a r a n u e s t r a opinión c a l i f i c a d a d e auditoría. 

Bases para Califícar la Opinión 

6 . A l 3 1 d e d i c i e m b r e d e l 2 0 1 5 , l a Compañía m a n t i e n e c u e n t a s v e n c i d a s c o n u n a antigüedad m a y o r a 1 8 0 

días p o r U S $ 8 .3 m i l l o n e s , s i e n d o g r a n p a r t e d e e s t a d e u d a d e P e t r o a m a z o n a s E P . D e b i d o a e s t a 

c i r c u n s t a n c i a y c o n s i d e r a n d o l a s s i t u a c i o n e s financieras y económicas p o r l a s q u e está a t r a v e s a n d o e l 

país, n o n o s h a s i d o p o s i b l e e s t i m a r , s i f u e r e n e c e s a r i o , e s t a b l e c e r u n a provisión p a r a c u e n t a s d e 

d u d o s a recuperación o s u s e f e c t o s e n l o s e s t a d o s f m a n c i e r o s a d j u n t o s . 
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7 . A l 3 1 d e d i c i e m b r e d e 2 0 1 5 , l a Compañía n o h a r e a l i z a d o l o s r e g i s t r o s c o n t a b l e s r e l a c i o n a d o s c o n e l 

r e c o n o c i m i e n t o d e r e s u l t a d o s p r o v e n i e n t e s d e l C o n s o r c i o N o r o c c i d e n t a l A t l a s ; e n v i s t a q u e n o p o s e e 

información f m a n c i e r a p r o v e n i e n t e d e l C o n s o r c i o p a r a a p h c a r l o s r e g i s t r o s . E n t a l v i r t u d , n o n o s h a 

s i d o p o s i b l e d e t e r m i n a r l o s p o s i b l e s e f e c t o s e n l o s e s t a d o s f m a n c i e r o s a d j u n t o s , s i se d i s p u s i e r a d e 

información p o r p a r t e d e l C o n s o r c i o . 

Opinión Calificada 

8 . E n n u e s t r a opinión, e x c e p t o p o r l o s p o s i b l e s e f e c t o s d e l o s a s u n t o s d e s c r i t o s e n l o s páixafos 6 y 7 d e 

B a s e s p a r a C a l i f i c a r l a Opinión, l o s e s t a d o s financieros p r e s e n t a n r a z o n a b l e m e n t e , e n t o d o s l o s 

a s p e c t o s i m p o r t a n t e s , l a posición financiera d e T r a n s p o r t e s N o r o c c i d e n t a l Cía. L t d a . a l 3 1 d e 

d i c i e m b r e d e l 2 0 1 5 , e l r e s u l t a d o i n t e g r a l , l o s c a m b i o s e n s u p a t r i m o n i o y s u s flujos d e c a j a p o r e l año 

t e r m i n a d o e n e s a f e c h a , d e a c u e r d o c o n N o r m a s I n t e r n a c i o n a l e s d e Información F i n a n c i e r a . 

Q u i t o , A b r i l 2 0 , 2 0 1 6 

R e g i s t r o N o . 6 4 9 L i c e n c i a 1 7 4 3 7 8 



TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA, LTDA,

ESTADO DE SITUACIÓN FINANCIERA
AL 31 DE DICIEMBREDEL 2015

(Expresado en dólares estadounidenses)

TIVOS Autos

ACTIVOS CORRIENTES

Efectivo y huntos
Cuentas por cobrar comerciales y ofrus puentas por cobrar
Utros activos corrientes
Total aclivos corrientes

t
a
a

ACTIVOS NO CORRIENTES:

Propiedades y equipo $
Activas por impuestos diferidos Y
Otros acrlvos
Latal actrens na corrientes.

TOTAL

PASIVOS Y PATRIMONTO

PASIVOS CORRIENTES:

Préstamos 7
Cuentas por pagar sementales y olras Cuentas por pagar B
Pasivos por Impuestos corrientes 9
Obligariónes seumulndos n
Tutal pasivos turnentes

PASIVOS NO CONRTENTES:

Préstamos 7
Obligaciones por beneficios defividos mn
Pasivos por impuestosdiferidos »
“Potal pasivos no comentes

Totol pasivos

PATRIMONIO 14

Capital sogial
Reserva legal
Utilidades retenidas

Total patrimonio

TOTAL

Ver notas a los edspuuioros [
1

2015

745,510
27,902, 1M0

——
2R.098,487

23,522,465

$4,768
23,577,233

Ma770

2,821,904
6,187,087
1,839,474

13,155,032

6,760,429
1,022,188

2182617

20,938,250

11,162,000

1,399,159
16,760,311
41,137,470

ARO
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; ,

GALA ¿
5, polen Cortos Andrade
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2014

7,117,607

 

27,500,101
96,977
48,008

2654946
 

51,312,594

(971,112
7,380,749
1,616,097
2,765,566
3233,019

6,866,815
782,115
58,541

TIO077Ó1

20,740,720

 

11,169,000
1,009,284

14,193,500
0718,

SILLA



TRANSPORTESNOROCCIDENTAL CÍA, LTDA.

ESTADO DE RESULTADO INTEGRAL
POR EL AÑO TERMINADOEL 31 DE DICIEMBRE DEL 2015
(Expresado en dólares estadounidenses)

INGRESOS

COSTO DF. VENTAS

MARGEN DRUTÓ

Gastos de admiración y ventos
Costos financieros
Otros gastos (ingresos), neto

UTILIDAD ANTES DE IMPUESTO A LA RENTA
Menos gasto por impuesto la renta;
Corriente
Diferido

“Potal

UTILIDAD DEL AÑO

OTRO RESULTADO INTEGRAL:

Partidas que no se reclasificarán posteriormente a

resultados:
Nuevas mediciones de obligaciones por beneficios
definidos y ateo resultado integral del año

TOTAL RESULTADO INTEGRAL DEL AÑO

Vernotas a los ue ños / NA

 

Notas

[5

16

16

2015

46,050,372

30,652,722

15,397,650

4,372,231
771,077
(29,869)

10,984,915

2,411,747
38,396

2,450,143

7,834,072

14215)

1,828,857

 

CRIMLde di)
Tdm Carlos Ándrade
dre General

Y

María del   armén Guerrera
Contadora General

2014
 

44,093,604

2705,37S

15,188,319

5,170,626
600,998
602,034)

9,918,729

2,319,844
(198,601
2121,293

DITA

(59,305)

BLEL



TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA. LTDA,

ESTADO DE CAMBIOS EN EL PATRIMONIO
POR El, AÑO TERMINADOEL 31 DE DICIEMBRE DEL 2015
(Expresado en dúlare, estadounidenses)

  

  

 

 

  

Capital Reserva Utilidades
sociul Leg, etenidas Total

Suldus a] 31 de diciembre del 2013 6,169,000 820,773 15,844,835 22,634,608

Urllidad del afto 7,797,436 7,797,486

Capital 5,000,000 (4,000,000) -
Iran 488,511 (388,511) -
Úlros (915) (915)
Otro resultado integral o 159,08)

—

59,305)

Saldos al Y de diciembre del 2014 11,160,000 1,009,284 18,193,590 30,371,874

Utilidad del año 7,834,072 7,831,072
Distribución dividendos (6,463,261) (0,863,261)

“Cransfreacia 389,875 (389,875) -
Otro resultado integral - (5,215) 14215)

Saldos al 31 de diciembre del 2015 60,000 1,399,159 18,769,311 31,337,470

Ver notaz a los estados financuros
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TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA. LTDA,

ESTADODE FLUJOS DE EFECTIVO
POR EL AÑO TERMINADOEl, 31 D£ DICIEMBRE DEL 2015
(expresado en dólares estadounidenses)

FLUJOS DE

Recibidode clientes
Pagos a proveedoresy trabajadores
Intereses pagados
Ciunancia (pérdida) en carbio
Impuesto a la rento
Participación a trabajadores
Otras ingresos (gastos), neto

Flujo nuto de ejegtivo proveniente de actividades de
operación

 

FLUJOS DL EFECTIVO EN ACLLVIDADES DE INVERSIÓN,
Adquisición de propiedades y equipo
Precio de venta de propiedades y equipo

Flujo netu du efechvo utilizado en actividades de inversion

FLUJOS DF EFECTIVÓ (EM) DR ACTIVIDADES DE

TINANCIAMIENTO:
Incremento (disminución) de peéstomos, neto de pagos
Dividendos pagados en cfectivo a los accionisias

Flujo neto de efectivo (utilizado en) proventente de
golividades de fmancimento

EFECTIVO Y BANCOS
Ineremento tdecremento) pelo en efectivo y bancos
Saldos al comienza del año

SALDOS ALPIN DEL AÑO

Ver notas a losA financieros Da
4Ñ

7
al. rez
Ñ Ing. áan CarlosAndrade María del

Gerente General

|

2015

TIVO DR ACTIVIDADES DE OPERACIÓN:
33,030,295

(28,441,088)
(741.488)

(3,476)
(2,179,870)
(1,750,361)
(19)

LADO

(490,032)
6,250

(482,782)

744,466
(BI

6,118,796)

(6,491,088)
7,376,607

705,50

loro
 ¿

armen Guerrero
Contadora General

 

42,706,132
(26,975,830)

(600,998)
442,748

(1,821,821)
(1,585,860)

29,981

2264,2146

(11,344,697A

(01,315,085)

2,054,834

2,054,834

3,904,095
AA

LAOOZ
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TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA, LTDA.

NOTAS A LOS ESTADOS FINANCIEROS
POR EL AÑO TERMINADO EL 31 DE DICIEMBRE DEL 2015

1. INFORMACIÓN GENERAL

TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA, LTDA, es una compañía limitado conslíwida en el
Ecuador en el ¿No 3961, Su domicilio prinespal es Av, de los Shyris y Suecia esquina.

Las principalas acrividades de la Compañía se relacionan fundamentalmente con el transporte de
curga penada y extra pesada, succión y transporte de llurdos, alquiler de maquinaria de izaje y
montajes especióles para los acetores petrolero, energética e indnateial

A131 de diciembre del 2015 y 2014, el personaltotal de la Compañía alcanza 530 y 588 emplendos
Fespectivarmente.

La infermación contenida en estos estados finangieros es responsabilidad de la adrministración de la
Compañía.

POLÍTICAS CONTABLES SIGNIFICATIVAS

Al

22

del

Declaración de cumplimiento - Las estados linencieros han sido preparados de confetimdad
con las Normas Internacionales de infoumación Pinanciórna (NTE).

Hasesde preparación « Los estados financioros de TRANSPORTES NOROCCIDENTAL CÍA,
LINA, comprenden el estado de situación finunciera al 31 de diciembre del 2015 y 2014, el
estado de resultado integral. de cambios en el patrimonio y de Mujos de efectivo por los años
terminados el 31 de diciembre del 2015 y 2014 Estos estados finañcleros han sido prepara:
de acuerdo con Normas Internacionales de información Pinancuera (MUF). vagepte por al
requerimiento establecido en la Resolución Na, D3.Q.ICIDOZ de la Superintendencia de
Compañías del lycuador que establece la presentación de un estado financicro individual y mn
estado financiero con la consolidación proparelanal con el Convorcio Norvccidentel Atlas en el
£ual mantiene una participación del 50%.

 

  

Efueiivo y equivalentes de efectivo - Locluye aquellos activos financieros liquidos, depósitos o

wwersiones finaneictas [(quídas, que se pueden transformar rápidamente en efectivo en unplaza
inferior 4 tcs mesos y sobregiros hancarios,

Cuentas comerciales por cobrar - Las cuentas comerciales por cobrar y otras cuentas por cobrar
son activos financieros no derlvados con pagos fijos o determinables, que 00 cotizan en un
merendonativo.

Después del reconocimiento inicial, y valor rizanable, «e miden al costo arnortizado utilizando
el método de la 1asn de interés efectiva, menos cualquier deteriora, Ll ingreso por inlereses
(incluyendolos intereses implicitas) se reconoce como ingresos por intereses y se enteulan
ublizando la tasa de interés efectiva, excepto para las cucharas por cobrar a corto pliizo cuando el
reconocimiento del interés resultare inmaterial. El período de crédito promedio sobie la venta
de bienes es de 45 dins



Las cuentas comerciales por cobrar son evaluadas yn cada ferl

 

dul estado de situación
financiera pora determinar si existo emdencia objutiva de deterioro, (es pérdidas por deterioro
se raeconneen en resultados y se tellejan en una cuenta de estimación para deterioro de las
guentas comerciales por cobrar, Dicha estimación se constiniye en función de un análisis de la
probabilidad de recuperación de las cuentas

Prepledades y equipo

St
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2,54

Aredteión en el momento del reconocimiento - Las partidas de propiedades y equipo
56 miden misssmente por su costo,

El costo de propiedades y equipo comprende su precio de adquisición más todos los
costos directamente relecionados econ la ubicación y la puesla en condiciones de
loncronammiento y la estimación inicial de cualquier costa de desmantelamiento y retiro
del elemento o de rehabilitación de la ubicación del activo.

Adicionalmente, se considera como parte eel cosmo de los activos, los costos por
préstamos directamente atribuibles u lu adquisición o construcción de activos
enlificados

Medición posterior ul reconocimiento: modelo del costo - Después del
reconocimiento inicial, las propiedades y equipo son registradas al costo menos la
depreciación acumulada y el importe acumulado de las pérdidas de deterioro de valor,

Los gastos de reparaciones y mantenimientos se imputan e tésulados en el periodo en
que se producen

Método de depreciación y vidas útiles - El costo o valor revaluado de propiedades y
equipo se deprecia de acuerdo con el tétodo de lnea recta. Lo vida útil estimada,
valor residual y método de depreciación sn revisados úl final de cada aña, siendo el
elvero de cualquier cambia en el estimado registrado sobre unabase prospectiva

A continuación se presentan las principales purtidas de propiedades y equipo y las
vidas útiles usudos en el cáloulo de la depreciación:

 

Item Vida útil Con anos)

Edificios 20
Equipo de transpor 8-10
Muebles y enseres y equipos de oficina 10
Equipos de compuración 3

Maquinaria y equipo 7

Retiro o venta de propiedades, planta y equipo - La utilidad o pérdida que surja del
retira o venta de una partida de propiedades y equipo es calculada como la diferencia
entre el precio de venta y el valor enlibros del uetivo y teconacida en rexnltados.

 

En caso de venta o retiro ubiguiente de propiedades evaluadas, el saldo de la
reserva de revaluación es translerido direclamente a ulilidades retenidas.

2.6 Costos por prestamos = Los costos pol prestamos atribuidos directamente 0 la adquisición,
consirucción o producción «de activos calificados, los cuales CONSUNUYOR ACUVOS QUE TEQUÍLTED



2

2

7

8

2

de un perlodo de tiempo sustancial para su usa o venta, son sumados al costo de estos netivos
hasta el momenra en que están hstos para su xo 0 venta

Todos las ateos costos par préstamos s0n reconocidos en resultados durante el periodo en que se
incurren
Deterioro del valor de tos activos tangibles « Al finúl de endo pertoda, la Compañía evalua fos
valores en libros de sus activos tangibles a fin de determinar s1 exisde Lu11 ¡vo de que estos
activos hán sofido alguna pérdida par deterioro. En Lal caso. se calcuta el importe recuperable
del activo o unidad generadora de efectivo a fin de determinar el alcance de la pérdida por
deterioro (de haber alguna).

 

Las pérdidas y reversiones por delenuro ss reconocen mmedinlarmente en resultados, snlvo si él
peuvo Ae registra a un amporke revaluado, en cuyo caso se debe considerar la pérdida por
deterioro como una dismimelán a un incremento en la revuluución.

Cuentas comerciales porpour

Las cuentas comerciales por pagar gon pasivos financieros, no dervados con pagos
determinables, que nu cotizan en in mercado activo

 

Después del reconocimiento Inicial, a valor ruzonable, se miden al costo amorticado utilizando
el método de la Lasa de interés efectiva. El gesto pol intereses (incluyendo los intereses
implícitos) se reconoce como costos financieros y se calerlan utilizando la tan de interés
etectiva, exceplo para laz cuentas por pagar a corto plazo cuando el reconocimiento del interes
resultare inmaterial.

El periodo de guédito promedio para la compra de ciertos bienes es de hasta 60 elfas,

La Compañía Gene implementadas política de munejo de tiesgo financiero para asegurar que
tadas lax cuentes por pagar se paguen de conformidad con los términos ercditicios pre-
acordidos,

Impuestos - El gasto por impuesto a la senta representa la suma del impuesto a da rentu por
pagan cortiente y el impuesto diferido.

29,1 Darpuesto corriente - Se boso en la utilidad gravable (biibutaria) registrado durante el
año, La utilidad gravable difiere de la utilidad contable, debido a las partidas de
ingresos € gastos imponibles o deducibles y partidas que no serán gravables y
deducibles El pasivo de la Compañía por concepto del impuesto corriente se caleula
utilizandolas tusus fiscales aprobadas al final de cada período,

 

23,2 Impuestos diferidos - Se reconoce sobre tas diferencias tempuranas determinadas
entre el valor en libros de loz activos y pasivos incluidos en Jos estados financieros y
sus busus fiscales, Un pasivo por impuesto diferido se tesenace generalmente para
tadas las diferencias temporarios imponibles. Un activo por impuesto difetido se
reconoce por tadas las diferencias temporadas deducibles, en la medida en que resulto
probable que la Compañía disponga de utilidades gravables futuras contea las que se
podría cargar tsás diferencias temporarias deducihles
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Lus activos y pasivos pur impuestos diferidos se miden empleando las lasas (scales
que se espera sean de oplicación en el periodo en el que el anlivo se realice o el pasivo
se cancelo

La Compañía compensa activos por impuestos diferidos con pasivos por impuestos
diferidos al, y solo 90 tieno reconocido leguleront: sl derecho de compensarlos, frente a
la misma autoridad fiscal, los importes reconecidos en esos partidas y la Compañía
tiene la intención de hquidar sus activos y pasivas coma nelos

293 Tmpuestos corrientes y diferidos - se reconocen como impreso o gasto, y son incluidos
en el resultado, excepto en la medida en que hayan surgido de una transacción a
suceso que ge reconoce fuera del resultado ya vts un ota resultado imteural a
directamente en el putrimonio, en cuyo caso el impuesto también se reconoce fuera dol
resultado: y cuando sul gen del registro inicial de una combinación de negoci

 

Beneficios a copleados

2.101 Beneficios definidos: Jubilación patronaly bonificación por desaltucio - El costo de
los beneficios definidos (jubilación patronal y bonificación pm desalucio) es
delerminado utilizando el Mélodo de la Umdad de Crédito Proyectada, con
valoraciones actuariales realizadasal final de cado periodo

Los epatos por servicio se reconocen en el resultado del año en e) que se generan, as1
comoel interés financrto gencrado pos Ja obligación de beneficio definido

Las nuevas mediciones, que comprenden las ganancias y pérdidas agtuatiales, se
reennocen en el estado de situación financiera con cargo o abono a otro resultado
integral, en el perfado en que se producen, Cl reconocimienta de las ganancias y

pérdidas artuariales en otro resultado integral e reflejan inmediatamente eu lus
utilidades retenidas y n0 son reclasificadas a la utilidad o pérdida del perlodo.

2.10.2 Participación a trabajudores » La Compañía reconoce mn pasivo y un gusto por la
participación de los trabajadares en las utilidades de la Compañía, Este beneficio se
calculo a la tasa del 15% de los utilidades Jíquidas de ucuerdo con disposiciones
legales

Arrendamientos. Los arrendumiéntos se clasifican como (inancieros cuendo los términos del
arrendamiento transfieren sustancialmente a los arrendatarios todos los ticsgos y beneficios
inherentes a lo propuedad, Todos los demás arrendamientos ge clasifican tomo operativos

La Compañía ha revisado 19dos 88 contratos y concluido que inulieño solamente contratos de
arrendamientos aperalivus. Los gastos por concepto de arrendamientos operativos sa
reconocer en resultados cuando son incurridos

Reconnclmiento de Ingreyos- los ingresos se tsleulan al valor razonable de la contraprestnción
cobrada o por cobrar, temendo en cuenta el importe estimada de cialquíer descuento,
bonificación o rebaja comercial que la Campaííía pueda otorgar.

Los ingresos provenientes de contratos de servicius se Tecónocen en el estado de resultado

integral en hnse n los servicios clectivamente prestadosal cierre de cada periodo

ES
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Costos y Gustos - e registran al costo historico, Lor costos y pastos 40 reconocen y medida que
son incurridos, independientemente de la facha on que se haya realizado el pago, y se registian

en el periodo más cercana en el que se Lonucen.

Compensación de saldos y transacciones - Corsa norma general en los estados linancieros na
se compensar los acrivos y pasivas, tampoco los ingresos y gustos, salvo aquellos casos en los
que la compensación ses requerida y peimitida por alguna nerma y esto presentación sei cl
re/lojo de la esencia de la transacción

Los ingresos y gastos con ongea en transacciones que, contraciualmente o por una norma legal,
contemplanla posibilictad de compensación y la Comparta tiene la invención de liquidar par su
importe neta a de realizar el activa y proceder ul pago del pasivo de fora snmultánea, se
presentan nelos en resultados,

Normas nuevas y revisadas ela efecto material sobre les extadosfintacieros

Las normas nuevas y revisadas de apheación obligatoria a partir del 1 de encro del 2015, uo han
tenida un efecta material en los estados finanticros adjuntos,

Normas mitevas y revisadas pero aún na efectivas

La Compeiía no ha aplicado laz siguientes Normos Intemeiónales de Información Finanerera
(NIF) muevas y revisados que han sida emitidas pero uún no sen electivas, gue permiten
aplicación anticipada. Un detalle es conto sigues

NUE z Lleebva a partir

Nllt 9 Instrumentos financieros £nera 1,2018
NIF 15 Insresos procedentes de contratos

con clientes Enero 1, 2017
Modificaciones a la NIC 16 y la Clarificación de los métodos
NIC 3R aceptables de depreciación y

amortización Enero 1, 2016
Madificaciones n las NTE Mejoras anuales a las NIF Ciclo

2012 - ¿014 Enero 1, 2016

Se permite la apllenalón anticipada de eslas normas cuevas y revisados,

NIIF 9 Intrumentos financieros

Ta NTF 9 emitida en noviembre del 2009, inúudujo nuevos requisitos pura la clasificación y

medición de activos financieros, Esta norma $e modificó posteriormente eh ncnihre del 2010
para molar los requisitos para la clusificación y medición de pasivos finaniieros, avi consu
buja en loz estados financieros, y en noviembre del 2013, meluyó nuevos 1equisitos pata la
contabilidad de cobertura general. Ln juhio del 20)4, se emitió otra versión revisada ele la NIE
Y, principalmente pata incluir lo siguiente:

 

+ Requetimientos de deterioro pura activos Hnancieros y,
- Modificaciones limitados a los requisitos de elosificacion y medición nl introducir una

calegorla de medición a "valor razonable can cambios ca otro resultado integra?”, para
ciertos insicumentos deudores simples.
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Los

 

tos cleves de ta NIUEY

Todos los uetivon financieros que se clasidican dentro del alcance de ls NIC 49 -
Instrumentos Financieros. se veconoceran posteriormente a su costa arnortizado O valor
razonable, Lspecifizarmente, los instrumentos de deuda que se mantienen dentro de un
modelo de negocia enyo objetivo ses el de recaudarlos Mujes de efectivo contracinales, y
que tengan Mujos de electivo tontrastuales que son Únicamente pagos de capital e intereses
sobre el capital pendiente par lo general se miden al costo amartizado al final de los
períodos contables posteriores, Los mstrumentos de deuda maulenidos en un modelo de
negocio cuyo objetivo se cumpla lunto ul recaudar los tujos de afectivo contractuales
somo por la venta de activos tinaneicrós, Y que tengan terminos eontencruales del setivo
financiero que dan lugar en lechas especificas a flujos de efectivo que sole constituyen
pagos de capital e intereses sobre el importe del principal pendiente, son mechdos a valor
razotable con cambios en otro nesultado integral, Todas las otras inversiones de deuda y
de palrimonto se miden a sus válarez tazambles al final de lus periodos cuntebles
posicrinrea. Además, bajo la NIF 9, lus entidades pueden hacer una eleccion irrevocable
hara presentar los cambios posteriores en el valor razonable de una inversión de patelmonia
(no mantemda para negociar) en otro resultado Integral, y sola con el ingreso pul

dividendos generalmente reconocido en el resultado del período,

 

En la medición de los pasivos Miacieros designados a valor razonable con cambios en
vesultados, la NIT 9 requiere que el importe generado por cambia en el valor razonable del
pasivo financiero que sea arribaide a cambios en el rrosgo de crédito del referida pasivo, se
presente an otro resultadointegral, a menos que. el reconocimiento de los elertos de los
cumbivs en el tiesgo de crédito del pasivo ee otro resultado integral genere Una asimetría
contable un el resultado del período Los esmblos en el valor razonable atribiuble al nesgo
de crédita de un pasivo financiero no son posteriormente reslauficados al resultado del
perlado. Según lu NIC 39, lu totalidad del importe del carmbio en el valor razonable del

púsivo financiero designado a valor razonable con cambios en pesados se presonis en el
resultado del perfodo

Respecto ul deterioro de activos Jinangieros, la NIIE Y establece un modelo de deterioro
por pérdida crediticia esperada, contrario ad modela de deterioro por pérdida crediticio
incurida, de conformidad con la NIC 39 El modelo de detenoro por pérdida crediticia
esperada requiera que una entidad contabihcs las perdidas crediticias esperadas y cambios

en ess pérdidas credibicis esperadas en cada fecha de reporte para reflejar loz cambios en
el riesgo crediticio desde el reconocimiento inicial. En otras palabras, ya no es necesario
que acurra un evento antes de que se reconozcanlas pérdidas crediticias.

 

La NIUE 9 mantiene los (res tipos de mecanismos de contabllidad de cobertura, que en la
actualidad se establecen en to NIC 19 Da conformidad cou la NIF 9, los tipos de
wansacciónes elegibles para la contabilidad de cobertura són fiueho mas flexibles,
especi licamente, al ampliar los tipos de instrumentos que se clasifican coma Ingurymentos
de cobertura y los tipos de componentes de Hesga de partidas na financieras elegibles para
la contabilidad de cobertura. Además, se ha revisado y reemplazado la prueba de
efectividad por el prncipio de "iglagión económica". Ya to 80 requiere de uno evaluación
retrospucliva para medir la efectividad de la cobertwra, También se añadieron
requerimientos de revelación mejarados sobrs las nerividades de gestión de riesgo de no
entidad

-12-



La Administración del Grupo prevé que la aplicamión de la NUF Y en ed funiro puede tener un
Impacto sobre los unportes rsonocidos en los estados financieros adjuntos, en relegión con los
achvos financieros y pasivos financieros del Grupo. Sin embargo, no es posible proporcionar
uno estimación roszonable de esc efecio hasta que un examen detallado haya sido completado.

NIF 15 logresos Procedentes de contratos con los clientes

Fn maya del 2014 se emitió lu NUF 15, que establece nm modelo extenso y detallado que deben
utilizar las entidades en el registra y reconocimiento de ingresos procedentes de contratos con
clientes, La NIF 15 reemplazará el actual lineamiento de tesonocimiento de ingresos,
incluyendo la NIC 18 Impresos, la NIC 11 Contratos de Construcción y laz interpretaciones
resperlivas yo la fecha en que estro qn vigencia

Pl principia findamental de lu NIF 15 es que una entidad debera reconocer el ingreso que
representa la transtereneia de bienes v servicios establecidos coniractnalmente a las clientes, en
un importe que refleje la contraprestación que la entidad espera tecibir a cambio de bienes o
servicios. Especificamente, la norria añade un modelo de $ pasos para contabilizarel ingreso:

  

Puso 1, identificar el contrato conlos clientes,
Pasa 2: identificar las obligaciones de ejecución en el contrato,
Poso 3: determinarel precio de la tramacción.
Paso 4 distribuirel precio de tansacción a las obligaciones de ejecución en el contrato.
Piso 5, reconocerel ingreso cuando (o en la medida que) ln entidad sodsfaga la obligación,

Sogún la NUF 15, una entidad contabiliza un ingresa cuando (o en la medida que) 20 satizínpo

una obligación de ejecución, es decir, cuando el "contral” de los bienes y servicios relacionados
con una obligación de ejecuciónparticular es tramaferido al cliente. Se han añadido muchos 2más
lineamientos detallados en la NOE 15 para poder analizar situaciones especificas. Además, la
NHF15 requiere amplias revelaciones,

  

 

La Admintsleación de la Compañta prevé que la aplicación de la NIF 15 en el futuro puede
tener un impacto significativo sobre los importes renonocidos en los estaclos financieros
adjuntos y aus revelaciones. Sm embargo, no es posible proporcionar una estimación razonahle

de eso electo hasta que un examen detallado haya sido completado

Modificaciones a la NIC 16 y NIC 38 Aclaración de los Métedes Aceptables de
Ticprocioción y Amortización

 

Las modificaciones y la NIC 16 les prohíben a las entidades utilizar un método de depreciación
para partidas de propicdad, planta y equipo basado en el ingreso, Mientras que las
modificaciones a la NIC 38 introducen la presunción rebatible de que el ingreso no es un
prneajuo apropiado pora la armaezarión de un activo mangible, Ests presunción solo puede

ser rebitida en las don siguientes circunstanaias:

+ Cuando el activo intangible es expresado como medida de ingreso o;
+ Cuando se pueda demestrar que un ingreso y el consumo de beneficios económicos del

activo intangible se euvueñtean estrechamente relacionados.

Los modificaciones se aplican prospertivamente para perlodos anunles que comiencen a parti
del | de enero de 2016o posteriormente Enla actunlidad, la Compañía uu el método de Unca
zueta para la depreciación Y amortización de propiedades, plante, equipo y bienes intangibles,

-13-



respectivamente, 1,2 Administración de la Compañia considera que el método de linea recta us
el más apropiado para reflejar el conan de heneficio, cconónneos inlurentes a los respectivos

activos, por lo ranto, la Administración de la Compañía no anticipa que la aplicación de estas
modilicaciones a la NIC 16 y la NIC 38 tendrán un impreto material on los estados nanciernas.

Mejoras anuales a las NMF Ciela 2012 — 2014

Las mejoras anuales a las NIT Ciclo 2012-2014 meluyen algunos cambios a varias NTF que se
encuentran resumidas a continuación:

+ Las modificaciones a Ja NIE5 aclaran que cuandola entidad reclafica un activo (o grupo
de activos) de mantenido para la venta a mantenido para 30 eliseribución a los propietarios
(o viceversa), tal cambio se considera coma uha continuación del plan enginal de la
disposición y por lo tanto, no son aplicables los requermiientos establecidos en la NIF 4 en
relación con el cambio de plan de venta. Las onmlendas también aclaran las gulus
aplicables cuando se interrimpe la contabilidad de oetivos mantenidos para eu distribución.

+ Lis modificaciones e lá NE 7 proporcionan una guía adicional para aclarar sun contrato
financiero de servició coftesponde a participación continua en la transferencia de un activa
transferido, y efectos de lainformación a revelar de dicho setivo.

 

+ Las suodificagiones de la NIG 19 aclaran que la tasa utilizada paro descontar las
obligaciones por beneficios posteempleo debe determinarse con toferencia a la de los
sendimientos de mercado sabre sole bonos corporativos de alta calidad al fil del
pertado de reporte. Lo evaluación de lu profundidad de un mercado pura bonos
corparalivos de alta calidad debe sera nivel de la moneda (es decir, la misa manada en
que los beneficios deben ser pagados). Para las monedas pora las que no existe un mercado
profundode les honos corporativos de alta calidad, se deben ubicolos rendinuentos de
mercado de bonos del gobierno denormuadosen esa moneda a la fecha de reporte

3. ESTIMACIONESY JUICIOS CONTABLES CRÍTICOS

ha preparación de los presentes estados financieros en conformidad con NIF requiera que la
Aúministración realice ciertás estimaciones y establezca algunos smpuestos inherentes a fa anlrvicdad
«coriómica de la entidad, con el propósito de determinar la valuación y presentación de algunas
partidas que forman parle de los estados financieros, Ln opimon de la Administración, tales
estimaciones y supuestos estuvieran basados en la mejor utilización de la información disponible al
momento, los cuales podrían Negar a diferir de sus efectos finales

A continuación 5€ presentan Jas estimaciones y juicios contables críticos que la adreinisiración de la
Compañía ha utilizado en el proceso de aplicación de los errerios contables

41 Deterioro de activos. Ala lecha de cierra de cada periodo, o en aquella fecha cue 80 ennsidere
negerario, se analiza el valor de los activos pura determinar e existe algún indicio de que dichos
uetivos hubieran sufrido una pérdida por deterioro. En caso de que exista algun mdicio se
realiza una estimación del importe recuperable de dicho activo, Si se tata de activas
identificables que no generan fijos de efectivo de foca independiente, ze estima la
recuperabilidad de la unidad generadora de etectivo a la que pertences el activo.

aida



Las pérdidas por deterioro reconocidas en un acuivo en perjodos anteriores san revertidas
cuando se produce un cambio en las estunariones sobre su importe recuperabie incrementando
el valor del uulivo con abono a resultados von el Umite del valor on libros que el activo hubiera
tenido de no huberse reconocidola pérdlda por deterioro,

32 Provisiones para obligaciones por benuflelos definidos - 1%) valor presente de las provivlongs
para obligaciones por beneficios a defimedos depende de varios fáerores que son determunardos en
funerón de un cálculo actuarial basados en varios supuestos. Estos supuestos utilizados para
determinar el valar prosonte de estas obliguciones incluyo una tasa de descuento Cuulquier
cambio en los supuestos impacto en el valor en hbros de las provisiones de estos heneliciós.

El semaria contratada por la Compañía para ruslizat el cálculo actuarial, utiliza la tosa de
descuento. la leña de mortalidad y de rotación al final de cada aña reportados por la
administracion de ln Compañía. La tasa de descuenta es la taza de interés que debe ser ulilizada
para determinar el valor presente de los Nujos Íuturus de eya vstemados que se espeta Von 2 scr
requeridos paro cumplir con la obligación de estos benelición,

Las obligaciones por heneficios definidos de la Compañía se descuentan a una tasa establecida
por referencia u lus ta50s de mercadoal final del perlodo considerando los bonos del gobierno

3,3 Estimación de vidas útiles de vebfeulas, maquinaria y equipo - Lo estimación de las vidas
útiles y el valor residunl se efoctóon de acuerdo a lo mencionado en la Nota 2,5,3,

EFECTIVO Y BANCOS

Unresumen de efectivo y haneos es como «ligue:

-- Diciembre 31,...
2015 2014
s(en US, dólares)...

 

Caja cinca 24,973 28,141
Bancos 760,546 5,547,836
Inversiones temporales (1) : 1,500,001

Total 785,519 2,376,607

(MD AL3Í de diciembre del 2014 corresponde a una póliza de ucumuloción de Produbanco con
vencimiento el 30 de marzo del 2015 y una toga de interás nominal anujl del 5,10%

CUENTAS POR COBRAR COMERCIALES Y OTRAS CUENTAS PÓR COBRAR

Unresumen de cuentas por caberar comerciales y otrus cuentas por cobrar es como sigue;



so Diciembre hr.
2015 2014

¿en U.S, dólare:

 

Cuentas por cobrar comereiles"
Clientes locales 26,807,191 13,764,877

Compullas relucionidas 656,623 678,861
Provisión pora cuentas dudosas 616,146) 415,186)
Subtotal 26,847,668 14,027,952

Otras cuentas por cobrar:
Empleados 116AEI 200,127

Ruclamos a seguros 427 23,728
Garantina 624,909 285,275
Otras cuentas por cobrar a terceros 318,792 —LLLAL,877

Toral ZRATAIEL

O

LAR

959

La Compañia ha reconucida na provisión del 1% de fis egentas por cobrar de dudoso vobro ea ula
antigledad menor y un año y del 100%los saldos considerados como imecuperables determinados por
experiencias de incumplimiento y un análisia de la posición Duenciers actual de la contraparte

eslarl elo las cu
fas cuentas por cobr:

  

 

as por cobrar vencidaspero no deterioradas: Un detalle de la antiglledad de
encidas pero ño dercelnendas es corno gue:

 

+ Diciembre 31...

2013 pnES
so(en U.S, dólares).

 

45 - 00 dins 4,2/6,326 1,934,150

90 - 380 días 5,407,936 1,781,896
180 » 360 dins 5,950,353 91.237

más de 360 212,557 941,747

Total 18,047,177 04440

Antigiledad promedio (días) 13d 05

Combioses lo provisión para cuenta, obs; Los movimientos de la provisión para cuentas dudosus
fueran como sigue,

OLA 2014
¿en US dólares)

Saldaz al comienzo del añu 415,786 311,512

Provisión del año 224,780 110,746

Bayas del año 24,420) 16,472)
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Saldos al fin del año 915.786

La concentración del riesgo de crédito es limitada debido a que la buse de clientes es larga e

jodependiente,

PROPIEDADES Y EQUIPO

Unresumen de propiedades y equipo es como sigue"

Costo o valuación
Depreciación acumulada

Total

Clasificación:
Terrenos
Edificios
Maquinaria y equipo
Equipos de transporte
Muebles y enseres
Exuiposde oficina
Equipas de comunicación
Equipos de computación
Maquinaria en tránsito

Total

 

Aciembre 31

43,385,219
(19,862,754)

dado

2014
cofD,S, dólares)...

43,172,702
(15,463,601)

27,502,191

1,496,188

451,432
19,789,013
5,407,652

53,935
5,747
7247
5,830

192,058

á 19
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6.1 Activos en garantía - AVV de diciembre del 2015 y 2014, las ficas, equipos le transparíe y
maquinaria, con unsaldo en (oros de aproxi

 

lamento de DS$11.2 millones y US$13,2
millones respectivamente, han sido pignorados para garantizar los préstamos de la Compañía
(ver Nota 7).

PRÉSTAMOS

Un resumen de los préstamos qs como sigue;

so Digiembre 31, .

2015
Len US, dólares

No garantizadas el coria omortizado

Préstamos otorgados por;
Socios (0) 1,800,000
Terceros (2) 2 00

Subtotal 3,900,000

Carantizados - al costa amoridzado
Préstamos bancarios (3) 5,682,423

Subtotal ASA

Total 9.580,49

Clas ficación,

Corriente 2,821,094
No sorriente 60,700,429

Total ASALA

2014

  

1,800,000
2,100,009

3,200,000

4,997,987

49%

8,837,957

1711
0,866,844

8,047,957

(1D Al 31 de disjembre del 2015 y 2014 incluyen préstamos por (1831,800 mul con vencunigntos
hasta octubre del 2018 y que devengan una tasa de interés nominal anual del 8%.

(> Préstamos revibulus de tewceras con vencimientos hasta abril de 2017 y que devengan una tasa de
interés nominal anual del 8%,

(3) Obligaciones por pagar a bangos locales con vencimientos hasta julio de 2018 y que devengan una
lasJo interés nonunal anual promedio del E 85%,

CUENTAS POR PAGAR COMERCIALES Y OTRAS CUENTAS POR PAGAR

Unresumen de cuentos por pagar eomerelales y otrCuentas por pagal es sgmo sigue:
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Proveedores locales
Compañías relacionadas
Proveedores del exterior
Otros

Total

--- Diciembre 3L....
 

A
Len Us, dálo

 

5.965,084 6,333,523
52,707 43,158

- $37,640
168,394 155,928

SEL OZ1,380,242

Li pertodo de crédito promedio de compens de ciertos bienes es 60 días desde la fuelia de la factura.

IMPUESTOS

9.4 Pusivos del año corelente - Un resumen de pusivos por impuestas corrientes es como sigue.

Ruteneiones de impuesto a la renta y IVA
Tinpuesto a la renta por pague

Total

+» Diciembre 31,...
15 2014
(en U.S, dólares)...

  

 

125,166 213,660
754,308 1,402,432

1,859,47 616,097

9,2 Conciliacióntributaria - contable del impuesto a la renta corriente - Ulea reconciliación entre

la utilidad según estados financieros y el gasta por impuesto a la renta corriente, es Como Sigue.

Utilidad xegún estados financieros antes de impuesto a la

renta
Gastos no deducibles
Otras deducciones
Caras deducciones (remuneraciones empleados con

discopueidad)
Otras rentas exentas, netos

Vetilidad gravable

Impuesto a la resta entgado a resultados (1)

2015 2014
(en 115, dólares)...

10,284,215 9,918,729
678,271 687,814

. (61,797)

10,262,488 10,544,746

LAT 2d

(1) De conformidad con disposiciones legales, lo tocifa pora el impuesto a la renta, se culeula

en un 229% sobre las urilidadas aijetas y distribucióny del 12% sobre las utilidades sujetas

a capitalización.

Las declaraciones de los años 2013 al 2015 se encuentren pendientes de revisión por parto de las

autoridades tributarias.



92.3 Movimiento de la provisión para impuesto « la renta - Los vovimientos de la provisión para
impuesto a la renta fueron cora alguna"

  
4014

en U 5. délnres)

Suldos al comenzo del año 1,407,472 004,409
Provisión del año 2,411,747 2,319,844
Papas efecruados (2,079,871) (LA2LM21)

Saldos al lin del aña 1.734.308 1,402,132

Pagos efectuados = Corresponde al saldo inicial, retenciones en da fuente realizados por elreules
y pagos por irapnesta a la salida de divisús requeridos para la Importación de equipos,

9.4 Saldos del impuesto diferido - Los movimientos de acuvos y pasivas por impuestos diferidos
fueron como sigue:

Saldos al Reconocida Saldos al
comienzo en los fin del
deluño 1cpultados año

(en US, dólares)...
AÑña 2005

detuns (Peravos) pue impuestos difertdos en relación

Propiedades y equipo 158,340 58,590 -

Obligaciones por hencficiós definidos PAZ (26937) A

Año 2014
aetivas (Pasivos) por impuestos diferidos en relacióna,

Propiedades y «uiDo UEM) 157470 (5£,541)

Obligaciones por beneflelos definidos BARS 41J3L 26,987

10. PRECIOS DE TRANSFERENCIA

De conformidad von disposiciones legales vigentes, los contribuyentos eujetos al impuesto a la venta
que hayan efectuado operaciones con panes relacionadas locales y/o del exterior, dentro de un mismo
periodo fiscal por un importe acumulado superior « US$6 millones, estan obligados a presentar un
estudio de Precios de Transferencia que delermine si Lales operaciones han sida efeeruadas a valores
de plena competencia. Las operaciones de la Compañía con portes relscionadas durante el año 2015,

no superaron el importe ucumilado mencionado

11. OBLIGACIONES ACUMULADAS

Unresumen de obligaciones acumaladas ex coma sigue;



so Dicrembre 41.
2015 2014

(en US. dólures)...

  

Participación a trabajadores 1,914,860] 1,750,364

Benelición goctales ATAAT

Lutal 2,287,078 2200,500

11.1 Participación a Trobujadores - Dx conlfinnodal con disposiciones legales, los trabajadores

tienen derecho y participar en las utilidades de la empresa en un 15% aplicable « los atilirlacos
líquidas o contables, Tos movimientos de la provisión para participación u trabajudores fueron
como sigue;

2014 204
«Len D,5, dólares). +.

Saldos al comienzo del año 1,750,304 1,584,866
Provisión del año 1,814,861 1,750,364
Pagos efectuados 0730O (1,585,806)

Saldos al fin del año 1,819,861 dAnAA

12. OBLIGACIONES POR BENEFICIOS DEFINIDOS

Unresumen de obligaciones par beneficios definidas ía como sigue.

- - Dieiembro 31...
2015 2014

cofen LIS, dólares), ,.

Jubilación patronal 729,883 604,309

Bonificación por desahucio 292,305 178,006

Tod 1,022,148 TAL

I21 Jubilación patronal - Vde acuerdo con disposiciones del Código del Trobajo, los mabajadores
que por veinte años a más hubieren prestado «us servicios en forma conlmusds a mlerumpida,

tendrán derecho a ser jubilados por sus empleadores sin perjuicio de la jubilación que les

corresponde en su condición de afilados al Instituto Ecuatoriano de Seguridad Socia!

Toz mavimientos en el valor presente de la obligación de jubilación patronal fueron como sigue:



201 2014
(en 1,5 dólares)...

a

 

saldos al comienzo del año 604,309 418,880

Costo de los servicios del periodo corriente 135,364 107.185
Costo por intereses 39,522 29,322
Costa de las servición pasados, meluyu
ganancias per modificación al plan (34,675) (22,080)

(Ganancias) Pérdidas agtuarioles (12,637) 2LEYA

Suldos el fin del año AER 604,309

122 Bonificación por desaliicio = De acuerdo con disposiciones del Código de Trabajo, en los easus
de terminación de la relución lubuwal por desaliwem solicitado por el empleador o por el
habajador, la Compañia entregara el 25% de la última remuneración mensual por cada uno de
los años de servicio

Las movimientos en el valor presente de obligación de bonificación por desahucio (urron como
sigue:

2015 2014
(en US. dólares) -

Saldos al conmenzodel año 178,006 116.030
Costo de los servicios del perlodo corciento 39,82] 27914
Costo per servicios pasados 50,168 "
Costa por intereses 11,393 10,394
Beneficios prgndos (9,935) (2,308)
Pérdidas actuariales, 22,852 25,976

Saldos al tin del año 202,304 178,006

Tos rálenlos actunriales del valor presente de lu obligación dovengada por concepto de benelicios
definidos fueron realizados 11 3) de diciembre del 2015 y 20]4 por un actuario independiente El

valor presente de las obligaciones por concepto de beneficios definidas y las costos del servicio
actual y el costo del scrvicio anterior fueron caleulados utilizando el método de la umdad de crédito
proyectuda Bajo este método los heneficion definidos deben ser atribunlos al nerlodo de servicio
del empleado y busados en la Giórmula del plan, de tal sucric que «e arribuye la misma cantidad de
beneficio 4 cada año de servicio, considerando el uso de hipótesis actuariajes para calcular el valor
presente de dichos beneficios, Estas mpótesis rellejon el valor de dinero a través del tiempo, el
incremento satarial y las probabilidades de pago de estos beneficios

Las ganancias y pérdidas actuarlales que surjan de los ajustes por la experiencia y cambios en los
ampuestos actuarinles se cargan o abonan a resultados durante el remanente de vida laboral
promedio esperado de los empleados correspondientes,

Las prosunclanes principales usadas para propósitos de los cálgulos actuariales son las sigurentes:



- Diciembre 31,

2013 2014
Y Si

Tasats) de descuento 635 4,54

Vasa(s) esperada del incremento sularial 3.00 3.00

Los importes reconocidos en los resultados respecto a dichos planes de beneficios definidos son los

 

siguientes:

-- Diciembre 31,...

2015 Za
(on 1.5, dólares)...

Costo de los servicios del periodo corriente 138,164 107,185
Cosm financiera 39,522 29,322

Reducciones anticipadas (44.417) (22,080)

Subioral costa de beneficios definidas reconocido en
resultados 194,211 113,527

Nuevas mediciones*
(Ganancias ) Perdidas actuarioles reconocidas en otro

resultado integral (767 1189

Lotil 123,374 85,420

Durante los años 2015 y 2014, el umporte del costo del servicio por US$138,364 y US$107,183

respectivamente, así como las reducciones anticipadas de jubilación patronal del 2015 y 5014 por

US$34,675 y US$22,080 han sida incluidas en el estado de resultados comocostos y gaslos de

 

13. INSTRUMENTOS FINANCIEROS

13.1 Gestión de ricsgos financieros - En el curso normal de 303 negocios y actividades de

financiamiento, la Compañía está expuesta u distinios riesgos de muluraleza [manciora que

pueden afectar de manera más o menos significativa al valor econonuco de sus Mujos y activos y,

en consecuencia, sus resultados.

A continunción se presenta una definición de los riesgos que enfreota do Compañia uña
enracterización y una descripción de las medidas de mitigación actualmente en uso por parte de

la Comipalifa, si es el paso,

13.1.) Riesgo endas taxes de interés - La Compañía se encuenta expuesta a riesgos en la asa

de inlerós dobido a que mantiene prestamos « fosas de interés fijos y variables, El

riesgo es manejado por la Compuñía mamtenienda tna combinación aprapiada entre los

préstamosa rasa fija y a tasa variable

13.1.2 Riesgo de crédito - El nesgo de credito se refiere al riesgo de que una de (as prrror

incumpla cón sus obligaciones contructuales resultando en una pérdida nanciera para

la Compañía Ta Compañía ha adoptado una política de úmeamente involueialss con



partes solvenles y obtener suficientes colaterales, cuando sed apropiada, como forma

de mugar el riesgo de la pérdida financiera ocasionada por los incumplimientos, Lu

Compoño unicamente realiza iransacclones con Compañías que cuentan Lon la asma

a mejor calificación de riesgo.

Las cuentas comerciales por cobror están compuestas por un número importante de
eliontes distribuidos entru diversas industrias y áreas gevgrálicas. La evaluación de
crédito ventinua se realiza sobre la condición financiera de las cuentas por cobrar,

Lo Compañía na mantiene exposiciones de riesgo de crédito sigmilicalivas conalguna
de las purtes

13,1,3 Riesgo de liquidez - La Ciorencia ex la responsable final por la gestión de liguidez, La
Gerencia ha estublecido un nurco de isbajo apropiado para la gestión de liquidez de
marigra que pueda manejar los requerinuentos de financiamiento a corto, mediana y
largo plazo, La Compañía maneja el riesgo de liquidez manteniendo reservas,
fucilidades financieras y de préstamo adecuadas, monitorgando continuamente Jos
flujos efectivos proyectados y reales y concihando los perfiles de venermuento de dos
aclivos y pusivos financieros,

13,44 Rlesgo de capital » La Compañía gestiona su capital para asegurar su capacidad de
continuar como empresa en marcha mientes que maxlmizan el rendimiento a Aus
accionistas a través de la optimización de los saldos de deuda y potrimonio.

Los principales indicadores fimncieros de la Compañía se detallan a continuación

Capital de trabajo US$ 15,54 millones
Lidive de liquidez 1,80 vacas
Pasivos totales / palrimonmo D 66 veces
Deuda (naneicta / nerlvas torales 18 42%

La adaumstración considera que los indicadores financieros antes indicados están
dentro de los parámetros adecuados para ama organización del tamaño y nivel de
desurrolla que la Compañia.

14. PATRIMONIO

14.1 Capltal Social - El capital social autornieido consiste de 11,169,000 participaciones de un valor

nominal de US$1,00 cada una.

14,2 Reserva Toga! -La Ley de Compañlio, requiere que por lo menos el 5% «le lo utilidad anual sea

apropiado como reserva Jegal hasta que ésta como minimo alcance el 20%del capital social

Lsta reserva no es disponible para el pago de dividendos en efectiva pero puede ser capitalizada

enanraralidad

 

14.3 Utilidades retenidas - Un resumen de las utilidades retenidas os como sigue:



Diciembre Ma...
205 2014
¿(en US dolares)...

Unlidades retenidas » destribuibles 17,222,478 16,041,542

Resultados por ajuste ORTOBO CAT (66,057)

Resultados acumulados provenientes de la

wdopeión por primera vez de las NUF
(Nota 3.3.1) 1,618,107 1,618,105

Tutal 0,3 18,193,590

Hesulrados acmnlados prevententese ly ydopción por priguepe ves de las NITF- Incluye los

valores resultantes de los ajustes originados en la adopción por primera vez de de NUF Fl

saldo acreedor de esta cuenta sóla podrá see capitalizado en la parte que exceda al valur de lus
pérdidas acumuludas y las del úllimo ejereno económico concluido, si las hubieren, vtilizado

en absorber pérdidas; o devuelto en el enso de liquidación de la compañía.

15. INGRESOS

Unresumende los mgresos de la Compañía es como sigue:

  

201 xa
« Len U.S. dolares)...

Ingresos provenientes del tesnzporte de carga 32,658,677 28,013,173

Ingresos provenientes del alquiler de equipos 3,301,695 16,880,521

“Total 46.050,172 44,893,094

16. COSTOS Y GASTOS POR SU NATURALEZA

Un resumen de los castas y gastos reportados en los estados financieros, es comosigue:

Z9LA 2014

sofen Ub, dólares).

Costo de ventas 30,632,722 29,705,373

Gastos de ndministración y ventar 43/2,231 5,770,626

Otras (ingresos) gastos, neto (29,869) (602,034

Votal 4,905,084 34,373,267

Un detalle de costos y gastos por su naturaleza es como sigue:
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¿OLA 2014
- (a US dólares) ..

Cuatos por ete, y alquiler 10,527,467 10,492,900

Gustos por beneficios a los empleados 9,928,067 0,057,436
Castos de mantenimiento 3,975,536 1,869,549
£rastos, por deprecración 4,279,424 3,518,108

Costos de transporte 2,149,063 1,745,141
Impticatos 405,130 1,806,008

Seguros 060,751 642,326
Fonts y Sel ViGIon 747,145 913,609

Dteos gastos, neto 541,005 1,338,780

TPobal EARL] MESA

Gustos pur Beneficios e loz empleados - Un detalle de gestos por benghigos a empleados 05 como

 

 

 

SI

2013 2014
Cen LLE,dólares),

Sueldos, salariós y olros 6,020,062 5,304,954
Parucipación a trabajadoras 1,814,561 1,750,364
Beneficios sociales 1,182,987 1,104,545
Apartes al 1ES5 713,875 646,545
Obligaciones por heneticios definidos 196,878 61.078

Total 2,928,667 AOSTARO

17.HECHOS OCURRIDOS DESPUÉS DEL PERÍODO SOBRE El QUE SE
INFÓRMA

Entre el 31 de diciembre del 2015 y la fecha de emisión de los estados financieros (febrero 19, 2016)
no se produjeron eventos que en opinión de la Administración pudieran tener un ejecto importante
sobre los estados financieros aUjuntos.

18. APROBACIÓN DE LOS ESTADOS FINANCIEROS

Los estados linancieros pol el año terminado el 41 de diciembre del 2015 han «ida aprobados por la

Gerencia de la Compañia en febrero 26 del 2016 y serán presemados a los Soclos para su aprobación.
En opinión de la Gerencia de la Compañía, los estados finuncieres serán aprebados por la Junta de
Socios sin mo UN :

   cuánCaplowandrado M
Gerénte General Contadora General
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